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    É sempre uma alegria ouvir as histórias do Bichinho da Maçã, que comecei a publicar no primeiro livro que escrevi sobre ele; vocês se lembram? Ele, dentro da maçã, gritando pro Adão, que já ia engoli-lo com maçã e tudo: “Tem gente!”.




    As crianças gostaram muito dessa história, me parece, mas gostaram muito mais das anedotas que o Bichinho contava para seus amigos, ao pé da árvore, lá no seu mundo (ou no seu paraíso). Aí, as crianças me disseram: “No próximo livro do Bichinho, deixe que só ele conte histórias. Você fica calado”.




    Tudo bem, fica combinado assim. A partir da próxima página eu saio da brincadeira e vocês ficam aí, na companhia do Bichinho, de sua turma e de suas anedotinhas.




    Divirtam-se!
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    Tão logo acordou, o Bichinho da Maçã convocou toda a bicharada da floresta.
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    Reuniu a turma embaixo da sua árvore e, com todos instalados confortavelmente na sombra, se ajeitou pra começar a contar suas piadas.




    Com o canto do olho deu uma conferida.




    Estavam todos ali. Até mesmo o caracol já havia chegado.




    O Bichinho começou a contar anedotas uma atrás da outra, e os animais não pararam mais de rir.




    A primeira piada que ele contou foi uma de maluco...
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    Um louco se vira pro vizinho de quarto e comenta:




    – Estou tentando ouvir o rádio, mas ele não dá sinal de vida. Você mexeu nele?




    – Mexi, sim. Ele estava muito sujo, achei melhor lavá-lo.




    – Ah! Vai ver você afogou o locutor!
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    Outra de louquinho: ele conversava com um visitante no hospício. E falava tão bem e com tanta lógica que o visitante começou a duvidar de que o louco fosse mesmo maluco.




    – Diga, amigo, você é mesmo louco?




    – Eu? Claro que não – disse o louco, ofendido. – Sou apenas surdo-mudo.
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    Um bêbado cambaleava pelas ruas quando avistou um guarda e foi pedir informação:




    – Seu guarda... hic!... Para que lado fica a esquina?




    E o guarda:




    – Você está justamente com os pés sobre ela!




    E o bêbado, levantando o sapato:




    – Ah!... Então é por isso que eu não conseguia encontrar a danada!
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    O japonês dono de uma grande granja levou um casal amigo pra visitar suas instalações. Eles apreciavam muito a visita, os detalhes, o frigorífico, a limpeza, tudo uma beleza. Quando chegaram ao matadouro, onde as galinhas eram sacrificadas pra serem congeladas e mandadas pros supermercados, a mulher perguntou ao japonês, muito impressionada:




    – Mas o senhor não sente pena de matar tantas galinhas?




    – Non – disse o japonês –, galinha muito costumadinha a morrê, non?!...
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    E tinha aquele professor de gramática que gostava de falar direitinho, um português limpo, a pronúncia bem caprichada, os termos bem escolhidos. Ao ouvir as gírias que os filhos usavam, ficou escandalizado e pediu:




    – Eu queria pedir um favor, pode ser?




    – Claro, papai.




    – Por favor, não falem duas palavrinhas: uma é “cafona” e outra é “careta”. Está bem?




    – Tudo bem, papai. Quais são as palavras?
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    O ladrão entrou na igreja pra roubar o dinheiro das missões. Pegou o canivete e já ia arrancando a tampa da caixa quando o padre saiu da sacristia e percebeu que tinha alguém lá.




    – Quem está aí?




    Sem saber o que fazer, o ladrão subiu lá pro altar e ficou com os braços abertos, em cruz, se fingindo de estátua. Ou de imagem de santo.




    O padre se aproximou do ladrão-estátua e iluminou a “imagem do santo” com uma lanterna.




    – Quem está aí? Responda ou eu atiro – e trocou a lanterna por um revólver.




    O ladrão, apavorado, gelou e respondeu:




    – Sou um anjo que apareceu pro senhor.




    – Ah... É um anjo, é? Um anjo? Então voa! Voa ou eu atiro!




    – Não posso, padre!




    – E não pode por quê? Não é anjo? Anjo voa!




    E o ladrão:




    – É que eu ainda sou filhote!
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    Pela reação dos bichos, o Bichinho percebeu que agradava.




    Ele estava num dos seus melhores dias.




    E aí continuou:
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    Tem aquela da mulher que telefona pro escritório do marido:




    – Meu bem, nosso carro bateu!




    E o marido:




    – E o outro, apanhou muito?
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    O bêbado se vira pro amigo e explica:




    – Perdi minha mulher por causa da bebida.




    – Como?




    – Foi atropelada por um caminhão de cerveja.
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    Era uma vez três fradinhos muito piedosos, muito santos e muito puros. Um dia, os três resolveram fazer um piquenique. Foram pro campo, estenderam a toalha sobre a relva e botaram lá seus refrescos, seus bolos e seus queijos. Saíram pra dar uma voltinha e, quando voltaram, encontraram tudo mexido.




    O primeiro fradinho se virou e disse:




    – Castigo! Quem bebeu o meu refresco vai ficar a vida inteira soltando pum!




    O segundo fradinho falou:




    – Quem comeu o meu bolo vai ficar a vida inteira arrotando!




    O terceiro fradinho falou:




    – Quem comeu o meu queijo vai ficar com a dança de são Guido.




    Nesse exato momento, o céu trovejou, as nuvens escureceram e detrás de uma moita saiu um ratinho dando pulinhos, mexendo as cadeiras e fazendo:




    – Pum, hic, cha-cha-cha! Pum, hic, cha-cha-cha! Pum, hic, cha-cha-cha!
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    O juiz se vira pro ladrão e diz:




    – Quer dizer que, não satisfeito em roubar o dinheiro, você também roubou pulseiras, colares e brincos de ouro! Por quê?




    – É que me lembrei que só o dinheiro não traz felicidade.
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    Juquinha foi ser escoteiro. No primeiro dia chegou em casa todo feliz.




    A mãe perguntou:




    – Fez sua boa ação hoje, filho?




    – Fiz, mãe, mas deu um trabalhão!




    – O que foi que você fez?




    – Ajudei uma velhinha a atravessar a rua.




    – Mas, meu anjo, isso não é trabalho nenhum.




    – Não é, hein? A senhora precisava ver! A velha não queria atravessar de jeito nenhum!
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    Em plena selva, dois índios canibais descobriram entre os destroços de um avião uma série de revistas. Começaram a rasgá-las e a engolir fotos de homens, mulheres e crianças. Diante do sabor das revistas e da dificuldade de engolir a papelada, um se vira pro outro e pergunta:




    – Fala a verdade. Você acha que essa comida concentrada tem valor nutritivo?
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    A professora quis saber:




    – Juquinha, o que a sua mãe faz?




    – Ela também é professora.




    – Que legal! E ela gosta?




    – Ela só reclama de uma coisa.




    – De quê?




    – Das crianças.
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    O médico chama o técnico pra consertar sua televisão. Quando o técnico diz o preço, o médico protesta:




    – Você está cobrando mais do que eu cobro pra consertar gente!




    – Eu sei. Mas é que o senhor trabalha sempre com o mesmo modelo.
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    O dono do apartamento pressionou o inquilino:




    – O senhor já está devendo três meses de aluguel.




    E o inquilino:




    – Mas eu não tenho dinheiro. Sou inventor.




    – Pois invente já um jeito de me pagar!
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    A vidraça da vizinha apareceu quebrada. A mãe mandou chamar o Juquinha:




    – Você quebrou a vidraça, filho?




    – Foi sem querer, mãe, um acidente.




    – Como, acidente?




    – Eu estava limpando meu estilingue e ele disparou.
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    Chega o bêbado na farmácia:




    – Me dá aí uma aspirina.




    – Quer que embrulhe?




    – Claro! Ou o senhor quer que eu vá rolando ela por aí?
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    A madame perguntou pra lavadeira:




    – Como é? Lavou a gata, como eu te pedi?




    – Sim, senhora.




    – E onde ela está?




    – Morreu.




    – Morreu como? Banho não mata gata!




    – É, madame. Ela resistiu à lavagem. Mas na hora de torcer...
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    Na lojinha da estação:




    – Me dá uma ratoeira, rápido, que eu tenho de pegar o trem.




    – Desse tamanho nós não temos.
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    A enfermeira disse ao médico:




    – Doutor, um cego quer ver o senhor.




    – Diga pra ele que não faço milagres!
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    O Juquinha perguntou por que o Santos Dumont, quando voltou ao Brasil, não fez um show no Maracanãzinho. A professora não sabia.




    E o Juquinha:




    – É porque ele já não aguentava catorze bis!
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    O jacaré ria tanto, que o Bichinho decidiu contar uma piada mais longa pro jacaré ter tempo de recuperar o fôlego. O jacaré adorava piadas do Juquinha. Ele chorava de tanto rir (se bem que aquelas deveriam ser “lágrimas de crocodilo”)...




    Aí, pro jacaré descansar, achou melhor contar a dos dois matutos:
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    Era uma vez dois irmãos. O pai deles morreu, e eles herdaram duas vacas. Depois do enterro, foram dividir a herança.




    – Zé, como vamos fazer pra saber qual é a sua vaca e qual é a minha?




    – Olha, Tunico, tive uma ideia. Eu corto a orelha da minha vaca. A vaca com orelha fica sendo sua e a sem orelha fica sendo minha.




    E assim fizeram. Mas eles tinham um vizinho que adorava enganar os outros e de noite foi lá e cortou a orelha da outra vaca. De manhã, os irmãos entraram em pânico:
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